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PROGRAMA

A disciplina de leitura dirigida responde à necessidade de formação contínua dos

pesquisadores de pós-graduação e de promoção da interlocução entre pesquisadores em

diferentes níveis de formação. A disciplina pretende oferecer um roteiro de leituras

aprofundadas, possibilitando o debate e troca em torno de referências centrais ao trabalho

desenvolvido pelo grupo de pesquisadores e pelos docentes responsáveis. Os interesses

intelectuais dos pesquisadores e docentes guiarão o trabalho com as leituras indicadas e as

referências bibliográficas serão acionadas na articulação com seus temas de pesquisa.
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